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I NTRODUÇã0 • 

Devido as suas excelentes propriedades,. tais como, excepcio-
nal resistência, ao .mpacto,alta transparência semelhante ao vidro, 
boa ductilidade, permitindo inigualável capacidade .de ser mecanicá 
ricamente trabalhado sem quebras ou fissuras,exceiente resistência 
ao tempo,os Policarbonatos apresentam .utili•zação em várias áreas 
da Indústria. 

Em algumas aplicaç25es os Policarbonatos são expostos a radii 
ção gama, a qual produz alteraçáes nas suas propriedades mecânicas 
e ópticas em decorrência da interação com o meio. - 

O objetivo do presente trabalho é basicamente contribuir pa-
ra o conhecimento sobre o mecanismo de degradação radiolitica -  do 
PC DUROLON. 

PROCEDI MENTO EXPERIMENTAL 

O material utilizado no presente trabalho foi o DUROLON com 
peso molecular de 27000 gimol produzido pela Policarbonatos do 
Brasil S.A.  

As i r r adi ações foram efetuadas em ,uma fonte do Co-60 do tipo 
Panorâmica localizada na Coordenadória de Aplicações na Engenharia 
e na Indústria do IPEN -CNEN/SP com taxas de dose entre .-0,2 a 4,2 
kGy/h, com intervalo de dose fixado entre O e 500 kGy. sendo as 
amostras irradiadas no ar a 25 °C. 

As alteraç25es nas propriedades ópticas foram avaliadas atra-
vés da modificação da coloração das amostras - e portanto da taxa de 
luz por elas transmitida. Os corpos de prova .. para medida da transmi 
tância consistiam 'de retângulos de (12 X 50)mm 2 , compatível com o 
equipamento utilizado, um espectrofotómetro HITACHI  modelo 100-40. 

As alteraOes do peso molecular. e consequentemente do 
coeficiente de degradação G. do DUROLON . após.irradiação gama foram 
determinados através de  medidas  de viscosidade relativa C nroi.) , em 
amostras irradiadas com doses entre O e 10 kGy..Para cada amostra 
foram feitas 5 medidas  e posterior cálculo da viscosidade relativa 
em um viscosimetro do tipo Ubbellohde. - 

A partir do gráfico de 106/Mv vs dose, obtém-se o valor G 
(número de cises da -cadeia principal 'por 100 ev de  energia 

 absorvida) , através da decl i vi dade da curva. 

RESULTADOS E DISCUSSOES• 

A figura 1 mostra a transmitância em função da taxa de dose 
para diferentes doses .Observa-se que quanto maior a . taxa de  dose 
menores são os valores obtidos para a transmitância e que o efeito 
da taxa de dose torna-se mais significativo como aumento da dose. 
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Os dois principais efeitos da interação da radiação com po-
límeros são:a7 cisão aleatória da cadeia principal, com redução do  
peso molecular e formação de compostos ou duplas ligaçóes respon-
sáveis pelo aparecimento de cores, que podem ocorrer durante ou a-
pós a irradiação;b7 reticulação,com formação de uma rede tridimen-
sional; consequentemente ocorre aumento do peso molecular e do mó-
dulo de elasticidade.  

Resultados experimentais com o PC DUROLON, mostraram que a  
interação da radiação  i oni zante com o material é através de um  
mecanismo de degradação da molécula com a formação de radicais do  
tipo fenóxi e f eni l os quais são responsáveis pelo amar el amento do  

material, o que evidência o efeito da cisão, já que existe uma  
relação direta da degradação com a coloração [1].  
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Figura 1 . Var i ação da tr ansmi tán-- Figura 2. Variação do coef i ci en-
cia em função da taxa de dose pa- te de degradação em função da  
ra diferentes doses. taxa de dose.  

O coeficiente de degradação em função da taxa de dose pode  
ser visto na figura 2. Pode-se observar que existe uma relação di r e  

ta do coeficiente de degradação com a taxa de dose ou seja quanto  
maior for a taxa de dose na qual o material for submetido maior se  

rA também o coeficiente de degradação.O aumento no valor de G con-
corda com o obtido na figura 1,onde o número de cisões aumenta com  

a taxa de dose, o que influência na transmitáncia do material.  

Dos resultados obtidos podemos observar que existe uma  
variação do efeito de cisão ou da degradação do material com a  
variação da taxa de dose para o PC DUROLON, já que o mesmo efeito  
não ocorre para outros tipos de polímeros.  

Nota-se também que o efeito da taxa de dose na degradação do  
material é mais significativo para valores de doses mais  altos,  
acima de 100 kGy.  

Podemos concluir também que o coeficiente de degradação  
aumenta com o aumento da taxa de dose, significando que ocorre uma  

maior degradação do material para um maior valor de taxa de dose.  
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